
      

    

  

   
   

  

    

    

Preços da   

  Portuga ranco de porte, moeda for 
e alramarinãs idem)         

Exactamente no dia em que se publicou a 

dar as suas tradiccio- 

horas da noite, 
Gstalido, alegre das nur 
Buctes, que ha muitos 
Favam, pelas praças publicas 
irem por esses ares acima, 
Mães tres respostas. 

O acontecimento ha tanto tempo e tão ancio- 
saménte esperado, chegava por fim 

Os foguetes an- 

  

   

  

  

mui junciavamnto, € 
dali a momentos confirmava-o O rear da artlherio 
Porque apesar do sol Ter desapparesido a mito db forros eram “a gula do tv, partipando 
sim 4 cidade que Sua Alta Real à rinceza D, Amelia, Reabava de dará uz 
am Alho, aquele 
que um ia--muto Tarde mesmo muto, desejamolco since amdae = seá ch oo reger 6 
destinos de Portu- gl 

  

  

  

    

  

Desta vez era certo Apesar detodosos rebates alios, que axé então unha havi. do, as duvidas agora Je eram peri ae grande qua “idade de pessons se 
gica immedia- MmêNE aos paços de Belem, umas ha. madas al por. con Vito olhei, em vir. Tude dos sets cargos socines tras loga “as ahi, por esse im. teres sincero, que em da sy at Profundas, que Ernclosa é gentil du- 
queza de Sra em tio co e po cuno eo e tempo que entre és iv 
“Dali a nada cor- riam por toda à ci 
dd Os promenores da esa notícia, que “05 foguetes é es solvás dna Mori tinham com: 
municado laconica- mente 

  

  

   

   

  

  

jgnatura 

  
que não serão atendidos 
      

De fo, Su Ala à que enconim ja capela rn da 

Rss Ro titulo de duque de Barcellos 
dm dncera D. Amélia e 0 recemnaso 

peigamento, posa o iii fest 
      o est 

        

   
     

  

      

    

  

  

  

  

        

    

aa La Jacomo, Secneranio e Esmano ne Sua Sasinane Leão XI 
Canoeat Lute VAO o 38 DE FEVEREIRO DE 1887) 

“Todos s pedidos de asignatur 
dmpori, e dirigidos à administraç 

tambem de grande gal 
a todos com grá 

  

   

CHRONICA OCCIDENTAL Resto tempo ohascineno donovapi rezdo fee uma 

  

  

REDACÇÃO ATELIER DE GRAVURA ADMINISTRAÇÃO 
asa, LDO Pogo Novo ExTRADA PEA TRA vEda DO Convao De Et 4 

dexerão ser acompanhados do seu 
io da Empreza do Occinexrecsem o 

No dia 12 do mez dabril, deve reslisar-se na 
Jud, cerimonia da benção | 

pino pá da pusmal & imposição dos santos, oleos de NONO 
Vavo dpora, neste mundo, o úíulo de princip pt imposição à 

  

  

ade ani 
ivranco de sua alte. 
Te ada 

  

ebida e Fest     
ora alêgria sincera com que se 

os otica agradavel, e to- 
pessoal, que caracterisa, 
à familia real portugueza 

tanto a familia real como 
imunho de sentimentos. 
ibalavel entre a córte e 

& pai, emo meio das luetas que agitam a Europa, 
no meio da eflerve 
rescencia política 
que Já fóra separa 
às reis dos seus po- 
vas e os povos dos 
seus reis, é profun- 
damente “caracteris- 
tico é consolador o 
que se passa em Por- 
tigal, estas relações 
tão cordenes é inti- 
mas entre a familia 
real é o pai intimi- 
dade é cordéalidade 
que são o melhor é 
muior elogio das 
qualidades do  po- 
Vo, que tanto sabe 
estimar o seu sobe- 
ano, é das qualida- 
desdo soberano que 
tão bem sabe fazer. 
se estimar do seu 
povo. 

Esta sympathia, 
esta amisade, este 
interesse que todo o 
paiz tem pela familia 
Teal é incontestavel, 
e se o quizessem 
contestar, a prova 
Írisante do que air. 
mamos, ahi está na 
recepção feita pelos 
portuguezes á Se- 
Ahora infanta D. An- 
tonia, 

Pode ainda dizes 
se, mas festas of 
ciães, que é uni 
mente à festa em si 
e não o que ella 
significa, que atras 
à “multidão, que, à 
interesso, que à faz 
collaborar messi 
cousa, que se cha 
ma regosijonacioni 

Dessas festas po 
de dizer-se o mesmo 
peso dadas 

ispecmeulo, que 
de seen dei, 
due chama o publico 
Enio o poema. 
Masquandonão ha 

essa misexon-seêne? 

  

  

   

  

 



* O OCCIDENTE 

  

                          

  

   da Senhora Infanta D. Antonia. E na chega 
ise-em-scêne, não houve grando mio, hobve Espesineulo Edi D, Luiz foi buscar sua irmá do Entronca: mé, sem aparato algum como ur parvsule. No” havia progrnmia de festas al pri não salvou, as tropas não sairam os quamais enium apparavo, dbsfotamente Menu. É entréânto tôdo o, caminho que vie desde Sama Apolonia até q Ajuda, e não é ão curto como iss, estava cheio de gel, Como sé tatus du fest E efectivamente tratava-se duma festa pura- mente intima, ema festa de familias & de pon guezes corriam a rua cheios de VIVO fita de alive. sympathia, para mataram às sondados dia sa ir pela macionalidndo, que ha Visteon anos anda vi ausant o sonho Ft as oem mi toca na sua simplicidade, do que esa fest que cante de Lisboa iz mídia, Antonia no di dah, EE Alegria que se copelhava em todos o rostos, as Jagéiimas que brava em muitos alhos s Verem aquela tantos annos ausencia ão com que, depois de asse capri stslação infanta portuguesa, Se comentava: co Godoi grupos, à beliem ermpathico, dita do cond Prineéza, essa beleza” que Fesina: ke odEs ul Sofirimentos da doença do desuso dorso que tem passado tod, ess alegria exporsna cs Since, todas ese lagrimas de jabilo salas gu todas as iliminações ofins, qu todos os ogos de rficio das grandes racemesds pomposo: “Ea nfânia D Antoria, profundamente comme: pd, sorria quosi a chorar, para este povo, que é e tenão, do entrar nesta cidade Que Job -seu Berço, é Sentia. rejuvencscor se parieis qué a saude e vinha 5 Jofadas com doces bras do Tejo, que ha, tanto. tempo lho não bejavamos fronte, os rsios douradas do nosso sol ineo: a, que ma va. infância sé confundiam com os Sé formosos enbelos Igurõss memo axo de ore gal que Já de cinta à aegticiata suavemente, om Seu a2u] tranquilo & doce, como utero ola de mi E É a alegra profundo, que se ia no rosto formoso da infancia tons tambem no rosto de elvei D. Luiz, radio do icidado portos ave junto de à doco sompanhera a sua anca, espelhava-se no rosto do povo que send correr dos olhos as lagrimas saur ponei des alegrias, ao er de novo aquela gentil erêsnça doutroro à Sur menina, Como 0 pio ho cha rmáva à la na gua tema c amigava Hop eaa a Gl é ont, le, ita D.Maria à 6ssa infeli prineeza portuguesa, que munea ma dora à vet bia pia gd E que dorme j grande somo, bem Ingo eim tesra esta get Mas não evoquemos ago recordações isto, & emtreguemo n0s todos 1 prazer dode de testes jara chegada da jnfana portuguesa congran: mos com a familia real cont ló sent O pai pelo regresso d'essã sua ilha tão questo tire, 

  

  

   
   

  

  

   

  

     

  

     
  

     

  

       

  

  

        

Faz de ha muito tempo parte das tradições ly- ricas do nosso teatro de” 5, Carlos sá operia novas virem sempre no fim das cpochas, Não sa- Demos bem norque isto é, mas o que sabemos é que é assim ha muitos anos Quando o thentro está quasi a fechar é que à opera nova faz à sua aparição; algumas mésmo, como 6 Conde Ony, por exemplo, não tem dado mais que tima noite, e nos ultimos tempos só co- nhecemos duas extepções é regra, a ezida é o SMephistopheles, que sobram d sdena colia de dois mezes antes do theatro fechar Este anno à empreza de 8,6; tar á tradição, & se nos deu um começo da epocha, (2 pescadores He mana Po outra opera nova no meio da estação, (e Dae a opera d'obligo, essa, Seguiu a regra boi cent á scena quasi que nas antevesperas dese fais as portas 
Vez, porem, à opera d'obligo ser dada 

nem o publico: aquella não gloharia muro so pozesse mais cedo; 9 publico não perdesia ends êm que ella se representasse mais tarte, até monda Gm que la se não sepresentaso, porque o Sindo Boceanegra que antes do arranjo de Vardi no o grande Coisa, depois do arranjo pouco ou nda ficou valendo. E 
O defito desta parcitura do q 

sobretudo o ser extremamente fa 
O final do primeiro acto do Simão É notavel deveras, bonito tambem o dueito de barytono e Soprano nfesse acto, e O quarteto que fecha a ope- 

  

  tos não quiz fal- 
opera nova no   

      
  

  

  

  

  

  

ra, mas francamente ouvir uma pêra em quatro longos aetos para só encontrar Um trecho rea. mente bell, o dos trechos bonitos, é faigante, é parece-se míuito com à aulisão diquella celebre tragédia que se lê lá dentro no Monde oi Von sen: me, é que tinha um verso bonito. O desempenho do Simão Boccanegra foiregu- Jar, múito bom mesmo por parte da rs Bendaszi SE oturmos que esta “lsuncia cantora tomou conta do papel á ultima hora, em substituição da grande cantora Thcodorin afitstada do teatro durante dez dias por uma bfonchite funda Em Summa o Simão Boccanegra nã dbradou pe destgrooas pio, mturlment nã vol tará arouira epocha É nossa seca Iyrica, do que no teremos sdudades. É 

  

  

    

O theatro está a fechar, No dia em que esta elconia sair d luz pubia haver nesse bento ima grande festa excepcional que será como que o fecho, brilianisimo da saison, 0, beneficio de Helena Thcodorini, a estrella da estação Iyrica que termina, E i Nessa. noite Theodorini mostrará ao publico uma mova. phase do seu extraordinario falento, cantando malagucias é canções Franeezas, e nós, que já a ouvimos mestes dois generos, pódemos aliança” que o Seu successo será enormer e que à noite de 1. abril marcará entre as mais notâveis da epocha lyrica, 
Que 
Entestanto, do) mesmo modo que na vida, nes. tos dez dias que passaram nem tudo foram festas alegres em LAsbon e à chrotica têm qui regina uma solemnidade triste, os exequias solemnes que o partido regenerador” fez celabaar era homen di em ud ds o let do flustre portuguez que em vida se chamasa Pontos Pereira de Milo, TEscas eteguis ralisaram seno da 46 de março no templo dê Jesus, em Lsboa, com tima estan na concorrencia! e com um bilho denisado À oração Funebro toi feita pelo disúncio orador sagrado 6 t, Dr. Santos Vitais prior da agua do Mariyre é esteve À tur do! seu dando “SSuDpio É b maior elogio que se pd Hier no 
Horas depois de realisidas as exequias de Fon- tes em Lisboa, a grande comissão iegincradora E muitos membros do. parido parti paro Porto, lim de resitirem aliás exequias que tan bem por alma do seu saudoso é insubsutulvalehef, se renlisaram no din, é amo fio Porto como em Lito ass exe às mandúdas celebrar por um partido tomam tbdo o valo duma verdadeira soldonide sadios nal, porque Fontes Pereira de Melo tra nacto mis o Que primeiro vulto pólhico do sentes tido, éra O primeito vulto poliico do seu palsbe a sai memoria queria cada dia erá mas Bloviosa & mais saudoso sua Falta enorme mus demada é mais deplorada! 

  

   

  

  

   

  

  

  

  

    
  

  

  

     

  

  

  

Gervasio Lobato. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

O CARDEAL LUIZ JACOBINI 

  

O cardeal Luiz Jacobini, allecido em Roma no dis 8 de fevereiro ultimo, gra, desde 168, tor tario de estado da Santa Sé, cargo para que fôra nomeado por sua santidade Leão KIM. Luiz Jacobini, nasceu em Genzano, povoação situado a 18 kilometros de Rama, em 6 de janciro de 1833, e era filho de paes honrados mas pobres, que, com grandes sacritcios poderam  castear a Sua feducação ecelesiustica, 
Às suas Virtudes e talento, valeramlhe as sym- 

pathias de Pio IX, que o nomeou prelado domes. tito ém 1860, e pouco tempo depois, secretario da congregação da Propaganda Fido na seção dos negocios do rito do Oriente. o Em 1874, oi levado a arcebispo de Thessalonica in partebis infideliumi, é nomeado huncio em Vien- nã, Cargo quê desempenhou até outubro de 1880, resolvendo habilmente todas as questões inheren” fes à tão melindrosa commissão. Leio XI, tendo no maior apreço as qualidades excepéionaes de Tacobini, fel-o cardeal da ordem de Presbiteros da Santidade de Nosso Senhor e de Santa, Maria da Vietoriá, no Consistorio de 19 de setembro de 1fiz9. Um anno depois elegeu-o sue. 

         
  

  

   
   

  

  

  

  

cessor do cardeal Lourenço Nissa, confiando-lhe, o cargo de secretario de estado da Santa Sé Após- 

    

ste cargo foram grandes os servicos que prestou á egecja canholiga e ao pontilcadis São notaveis as negociações que entabolou com a Alemanha. pora restabelecer à paz religiosa no impego germúnico tão profundamente perturbada por diferentes caos: egualmente a suhs relações Com o governo da Rss para obter quanto poko sivel o respeito & à independencia du egrsja ca. tholica na Polonia o Os Esforços que Cihpiegou, Gom à Inglaterra para assenta sol Farchia eêslesinstida, questio que ve ms em que Jacobini Consegui bastante “Todos estes facto, revelam o profundo cimento que Jacobin! tinha da situação da Euro res dilomaticos do eu espicito, em saber conciliar tantos Intereases que hoje st debatem contra à egreja « ponto 

   

     

     
          

  

  
O modo como Jacobini correspondeu é confian- ga, quê os papas Pio 1X e Leio Xill nº sitaram, fiz recordar a arte diplomatica de gorio O Grande, Leão X é Piolv. a O cardeal Jacobi istrador geral dos bens da Santa Sé; prefeito da congregacão Lim tana, é membro lhs congregações di Inquisi dos bispos é Regulares, é do Eoneilio é negobios ecclesiasticos estrangeiros. Victima de longa é penosa doença socumbiu em Roma, sendo o seu funeral celebrado com grande pompa, na basílica de Santa Maria, com assistem cia. de"todos os cardenes que se achavam em Romi, corpo diplomático acreditado. junto, da Santa Sé uma deputação da sua terra natal e mem- bros de sua familia 

    
  

   
  

  

  

ESPADA DE HONRA 
OFFERECIDA POR EL-REI D. LUIZ 

AO IMPERADOR GUILHERME. 
Acabam de se celebrar em Berlim às mais ru dosas festas para solémhisar o nonagesimo ani versario do Nascimento do imperador Guileme; Todos os soberanos da, Europa sé zera res prssenar rraquelia colemnidade por membros de suas famílias Ou altos fanecionaros mas grodua. 
Coimo representante do rei de Portugal é por- tados de uma espada de honra oferecida por dei D. Lauiz ao imperador Guilherme, foi o general da primei divisão. miliar sr. José Paulão de. Sá Carneiro a Berlim, acompanhado pelos seus ajus dantes srs. Castro Sola € Brito Gui O sE. general Sá Carneiro foi recebido pelo j peraor, que. lhe certiicou o alto apreço e &ymi Paíbia que lhe merecia el-rei D Lulz é a navio Dortuguêza, folgando de manter com Portugal xe Tais Cordides relações A espada de honra de que era portador o sr, ge- néral, [oi justamente apreciada pelo imperador, ant como A mais Signiicativa oferta nobsc or ár, Como uma obra arte de inestmavél valor artístico, pela sua. belleza € perieição aos dg e excedido, É essa preciosa espada, que Lisboa mil poude ver ma rapida exposição que della fez po aba er. iabelecimênto do larão dis. Dios Igrejas, os sra. Leitão & limão, que a nossa geavira, cbpi de úúma photograpkia, representa, No nos consta que modernamente se tenha produzido no nosso paiz obra de ourivesaria smuis Fimrosa que eta, tanto mi nos dave orgus ar isto por sabermos que ella foz produzida axe clusivamente por. mãos de artistas porugucrss nas oficinas dos já bem conhecidos obrivesejoas Iheiros da casa real, os srs, Leitão e Irmão. 

Isto nos é confirmado n'uma carta dos srs, Lei- tão & Irmão, que temos presente, diz” é... Cumpre-nos pardeipar-lhê que essa peça encommendada por el-rei é mossataso, fo Ti nús nossas oficinas, e que ella só trabalharam. mãos de portugues». Sun magestade cl rei D, Luiz deu as primeiras indicações, por mio de um dezenho, para cs sos pos di espada. O punho é de tartaruga com Uma. espiral de quro mate, cinzelado, eneruzada de rubie o bei Ihantes é Os copos de ouro, representando palmas é louros, tendo no céntro fama, braçadeira” ode êntre as seintiliações de muitos briltames, teor” taca um enorme ubi de alto valor. Superior, no botão, assente sobre as palmas erueseç a er oa impetial, toda de brilhântes, cons a byse cam esmalte vermelho, circumidado por um largo qe nel de rubis  csmrald As guardas são lindisimas; d'um lado vê-se, 

   

  

  

  

  

       

  

  

  

  

   

          



O OCCIDENTE 
            

sobre palmas cravejadas de esmeraldas, uma aguia 
Danas Foo estende area, O 
Scepuro impelia) é na outra um globo de ouro, 
Do outro lado, ém forma de concha, nota-se um 
grande numero de rubis. Os Copos desobrum-se afumas volutas, termi: 
das poe doi beiliantes, e completam às guardas 
Por ramo ond e pda suco ane 
dgando se btaçam uma nome sapbira rode 

“A bainha tem o bocal de ouro com uma tira de. 
Fabi, é o guarda bainha também de ouro cinze 
Jado./Ó gancho é formado por uma cabeça de 
E sediado um briante nte ou demos 

Péso do ouro empregado nesta obra sobe à 
609 gramas, é o numero das pedras preciosas é 
súpérior a 500, das de mais fino quilate. 

À lamina, de fino aço, foi fabricada nas officinas. 
do arsenajº do oxercio: É custosamente gravada, 
êndo se de um lado D) Luis 1, Rei de Portugal, 

é do ouro Fabrica d'armas. Lisboa, 1887. Este 
trabalho fo! superiormente exteutado pelo sr Cas. 
siano Maia artista gravador, em metes de grande 
mérito; aspirante a gravador da Commisi Geo- 

  

  

A gravura que publicamos melhor completa à 
dedo fe a e ia eta preciosa es 
Pet, dando uma idéa muito perfeita da sun be 
za quantos não poderam ver no original,   

ALFREDO MAIA, GOVERNADOR DE TIMOR, 
ASSASSINADO PELOS INDIGENAS 

DO ia, 1 do me do esobeu-so em | ssa 
im telegrama com data do dia 10, expedido de 

Suerabaia. por yin de Suez, que communicava O 
seguinte: dO. governador dê Timor foi assassina 
do pelos indigenas, Foram pedidos soceorros para 
Macau, Este telegramma que impressionou de 
ageadavelmente o. público; ainda até hoje não 
foi desmentido, levando a erêr mais uma vez, que 
novidade ruim. é sempre certa, apesar de não te- 
rém chegado ainda notícias mais cireumstancindas. 
que esclareçam e confirmem o que O telegrapho 
transmítti, no seu laconismo é indiflerença com 
“que, fânto transmite as boas novas, como 1 no- 

“Tudo leva, pois, à erêr que temos uma vietima. 
“amena”, ima sstima do dever e dedicação no 
serviço da patria, vietima que cahindo vos golpes. 
troigóeicos'dos Indigenas, Se levanta bem álto d 
“Veneração das gentes, porque representa mais um. 
porigios “snesiicado" d. eivlisação, daqueles. 
Povos barbaros, lueta secular que tântas vidas tem 
Sustado, ora ceifadas pelas febres devastadoras do 
paiz, ora pelo braço armado dos seus habitantes. 
contra 0 progresso e civilisação. 

capitão tenente da armada Alfredo de La. 
cerda Maia fôra nomeado ha dois onnos gover: 
nador de Timor, é cssa honrosa commissão que 
die aceitou contente e chelo de esperanças no 
futuro do ebu govemo, não foi uma Aspiração vá 
que sutsfizesse Unicaménte o seu interssse pessoal 

  

     

    

  

  

   

  

   

  

  

  

  

   ou a sum vaidade, Alfredo Maia teve a justa com- 
prehcasio ds deveres que lhe corriam no hon. o dai O TOsO “mis arduo encargo que tomou, 
emprohender reformas importantes para o desen: 
Volviménto do paiz que fôra confiado do seu go: 
Vero, d'dht 0 sustentar honrosamente é prestígio. 
do nome portuguez entre aquellas gentes, repel- 
lindo valorosamente as suas agressões e castigam 
do os revoltosos que se insurglram, restabelecendo 

    e Oo hóneoso que os commer 
cane Di he ofereceram. tm espada de 
honra; como justa homenagem à quem tão bem 
Me Ra eae go seu nato contra iva 
Sig dos reltso dio 
a o alcampados pelo vilóroso 

oa e a sobre o indigenm, deixou 
Tepresalias entro OS náturaes quê esperáram mo- 
bn anta de vingaremi e dE tg O 
a a 6 go vemos: Sl 
aproveitando 10 

  O seu pro 

  

       
  ão delle ir à uma cagada € 

de se jntenar no matto, mais retirado, dos seus 
companheiros. 
“Esto o. qui se diz por emquanto, pois faltam 

ainda os promenores circumstancindos do assassi- 
mito, 

Altredo de Lacerda Maia, nasceu em 1850 é 

sentou praça de marinha em 1867. q 
Em 1874 era guarda marinha é em 1875 primeiro. 

tenente, Sendo promovido à segundo, Tenento Cm 
1884, € à capitão tenente em 1 385 por occasião de 

der nomeado governador de Timor. 
- Exerceu varias commissões “sendo a ultima ade 

dv a Inglaterra assistir á construeção da ve 
Ao dibuquerqo, ds cantônccas Zaire 

dberal é do rebosados Lidador 

  

  

    

Dotado de inteligencia pouco vulgar, inha uma! 
grande actividade é energica no cumprimento dos 
Sus deveres, O que lhe dava um logar distinct 
Entre os officiaes da armada, e à estima de quan- 
tos tinham a satisfação de o conhecerem 

Em múitos jornaês portuguezes se encontram 
artigos firmados, pelo seu nome, sendo a maioria 
Gases artigos, iseripções de viagens, onde se re- 
vela grande observação e cleganéia de phrase, o 
quetomiva os seus estriptos extremamenteatraen- 

  

  

tos. 
O infeliz official era irmão do distincto medico 

Eduardo Maia. Deixa viuva e um filho de dez an 
nos, que era, porventura, todos os seus elevos é 
esperanças. 

  

CASTELLO DE POMBAL 

A gravum que publicamos a pag: 77» copia de 
uma Bella photographia que, nos foi obsequiosa- 
Wroate oflereida pelo &r. Carlos Augusto de Souza 
Piementel, representa o castelo de Pombal, restos 
diménados do feudalismo que passou, deixando a 
oo istoria Cseripta nessas vetustas muralhas de 
Meira, que como paginas de livros, tem ido pouco 
De aca cabindo para os abysmos do nada termo. 
al de todas às consas da fer 

“3 Castello de Pombal edificado no ponto mais 
cleado di pila de Pombal, é obra dos templários 
a quem D. Alfonso Henriques deu o senhorio da. 

gor construíndo-o D. Gualdim 

  

  

  

  

  

cutlias serras em 
Baes, em 1181. e 

Iirese que “este Castello foi depois recdificado 
or ali D. Manoel em razão dae vêr por so 
e di norta principal as armas Veste réi encima. 

as pe eraz da ordem de Christo. 
RO Cástello constitui uma das boas commen- 

  a Gra dos tomplarios até que pela extinção 
das Sodens, passou para. a posse do estado, 
cas Rem aruinndo as suis muralhas que 

ss am erestadas pelo sol de gete seculos, sobre 
dt o sope da qual alvejam às casas da 
a o ora opulenta, e hoje uma triste sombra 
Spenas do seu passado glorioso. E 

nas do ovdaão frandeza que Pombal desahia 
sobe almento, pos que os invasores saquearam 
en cosbaRdo tudo que encontraram de me- 
fe ao io era pouco, é ncêndiaram à povo 
o de que poco se poude salvar. 
de e Ra eesencial dos. ultimos dias do 

ara marque de Pombal, parse que ess des. 
da pesorvida dentro dos eus muros, foi o pro: 
Graça e amos desgraças que se haviam, de 
Rea para aquela pila e fara todo o Portuga. 

E DMA qu Casalo Melhor senhor é aleaide- 
ss sta vio as relgio por muto temo 
o o perseguições que lhe moviam os 
Da nlgos que, o eram tambem de D. Alon 
gh le era seu principal válido « de 
Eee? fôra o, grande ministro, que levantara Por- 
SS do abatimento a que chegara 

Ens é muitas outras Fecordações hitoricas es 
ao Tigndos à, pila de Pombal que não obsnte 
goi do, ulúmo abútimento, no meiado deste 
seg, Soes ultimos vinte annos, porém a vila de 
Pia tem melhorado consideravelmente é em: 
dana apoca mais prospera, mercê das vas. 
E Sommunicáão que à tem poito em contacto 
de a incibnes centros agricolas é comme: 
am or ePmitáido-lhe desenvolver assim o seu 
Sorstháteio é q sua agricultura 
o elo é o munumento mais importante 
Dos seus tempos. aureos, e nós 

que iamos 0 seu desenho, antes que O tempo 
A Qcsnpparecer de todo o original, 

oie Ro 
dass EaD 
ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 

soe 
Ingêulações perservador ae pdrcos e do catbunculo 

        

  

    

  

  

esa 
  

dojgmat   
Como em tempo Ssrevemon à mal rubro dos 
Con mrodusdo por Organismos microscopi- 

pero ter e Thule conseguiram dt 
tentar o microbrio, que próduz essa enfermidade, 
JE modo que o animal inoculado com esse orga- 
Aismo atenuado e sofrendo por <sse modo a 
doenca benigna, fica inápro de contrair a virulen- 
cia ditsse mil, que para elle seria mortal 

Baselu-se, pois, sobre isto a vacein 
o mal rubro dos porcos, e contra o carbunculo, 
Como adiante diremos. 5 

    

    
  

Afim de communicar aos animaes uma enfer- 
midade, que poderia ser grave nalguns, é preciso. 
sujeital'os a duas inoculações perservadoras, f 
zendo.sé a primeira com um microblo muito, at- 
tenuado, o qual produz apenas uma febre de 
polca importâncias e a segunda, decorridos 12 ou 

$ dias, com um mmicrobio mais virulento, o qual 
mataria. 05 animaes que não estivessem preserva- 
dos pela primeira vaceina. Todavia esta segunda 
inoculação apenas lhes produz uma febre dé pou- 

intensidade e passageira. Os porcos assim tra- 
ados ficam refrastarios ao mal rubro. 
O liquido vaccinal está encerrado em tubos fez 

chados. com rólha, como se vê na estampa que 
acompanha esta descripção. Ha tubos para 25, So 
e100 porcos. Todos eiles teem lettreiro indicando 
que pértensem à 1º ou á 28 vacei 

ara. fazer à inoculação introduz:se por méio 
de uma seria de Pra, representada tambem 
nã nossa estampa fig, 1, uma porção de liquido 
Daio a as Dn 

Eis como se opera. 
Tira-se o fio de Metal do pipo, que é ao mesmo. 

tempo uma agulha agudissima” aparafusa se o pi- 
po Sobre o canulo da seringas tira-se a rolha ao 
tubo, tendo tido antes o cuidado de misturar, ági- 
tando o conteudos e mergulhando o pipo no tubo, 
fig, 2, aspira-se O liquido, levantando devagar O 
embolo. Suceede algumas vezes que na seringa, 
depois de cheia, existe uma bolha de ar, então é 
forçoso lançar novamente o liquido. dentro. do 
tubo é recomeçar a operação. 

Cheia a seringa, colloca-seJhe o cursor no nu 
ines 7 marcado ha hst do embolo: Ao mesmo 
tempo os ajudantes seguram o porco, concervan- 
HO tado do lado esquerdo, O opérador então 
introduzindo o pipo da seringa debaixo da pele da 
coxa direita, hg, 4, carrega na base da haste do em 
bolo é ejacdla o liquido, e a operação está feita. 
Retira se a seringa e volta-se o cursor em sentido. 
contrario até ficar no 9.º 2 e inocula se o segun- 
ão animal, e assim suecessivamente, havendo se- 

  

  

  

  

   

  

  

  

   

  

  

    

    

  

ringas quê, estando bem cheias, São sufficicntes 
para inoeular $ porcos. Com a prática, diz Pas- 
Teur pode applicar-se a inoculação à 15 porcos 
por hora. 

'Deahi al 12 ou 1á dias faz-se o mesmo com à 2º 
vaceina, mas escolhendo a coxa esquerda. 
“Devem Ser vaccinados os porcos, quando ainda 

são novos, porque quanto mais novos, melhor 
Sappoctam a acção da vascina, Os animaes itáca- 
dosPdo mal não podem recorres a este meio, que 
cm certos casos lhes seria fatal, Nunca se eve 
saccinar quando essa epizootia grassa. 

O liquido deve, pois ser introduzido debaixo, 
a pelle no mais absoluto estado de pureza, por 
Esto mesmo é necessario que a seringa não tenha 
Servido a outra inocolução, para quê sé não, 
teoduzam conjunctamente tom o liquido preser- 
var, organismos nocivos 

Finilmênte não se deve empregar a seringa com, 
o Totacao, sem ua puricação completa 

' liquido do tubo aberto não pode servir no 
seguinte, 

O carbunculo é produzido por um organismo 
aneroncpio baseia — Ro invade O sanguê 

lo animal, como já aqui explicámos, quando ira- 
Rn do estalos da asi 

Chamberland e Rous, conjuntamente com Pas: 
teur, conseguiram attentor à virulencia das bacte-. 
ridias do carbunculo, podendo assim fornecer uma 
vacina que, produzindo a doença benigna, torná. 
os animaes refractarios 4 doença mortal. 

A pratica é a mesma, como dissemos na inoel- 
o contra o mal rubro dos porcos. 
sta vaceina é applicada a carneiros, ovelhas, 

cabras, vacens é cavallos. 
Devê notar se que tato os bois como as vasto 
ão manifestam nenhum tumor sensivel nas parte 

inoculados, RE 
Os cavallos apresentagpalguns cedemas de que 

se curam, rapidamente Sem tratamento. Nestes 
jpimaes é no gado vaosum a dose deve se dos 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

     

  

  

João de Mendonça. 

ns do e oa 

FONTES PEREIRA DE MELLO 
vir 

Os adversario da Regeneração, que se tinham 
conservado silenciosos nos primeiros tempos; co- 
Eesendo qual seria a impatencia dos seus esforços, 
Dhecesenta da quest unanimidade do movimento



  

O OCCIDENTE 
          

CEGA E pod pa conedhtas na at rop Mi Pablper o mio o espldrar ai! diferem elemeneos de opposição, que resulta: Ya dos interesses feridos piadas ceformusn- portas das disidencins que tinham lavrado in: 

   

  

  

felizmente no seio do gabinete e de que resultára 
ján de Garret, é finalmente da têndencia mm 

ural que tem o povo em toda à parte para desejar 
a novidade, & para se fatigar, como dm Atheo de ouvir chamar justo a Arisides, o grande refor.   
mador à um ministro. Demais O ministerio não se. 

  

recompozera, e estava reduzido apenas a quatro. 
ministros: dúque de Saldanha com a presidencia 
é à guerra, Rodrigo da Fonseca Magalhães com 9. 
reino e a justiça, Jervis de Atouguia com a mari- 
nha e os negocios estrangeiros, Fontes com à fa 
zenda é as obras publicas. 

    
  

  

A oscasião era excelente para um ataque vigo- robo, e já que faliâmos incilentememe ma saida de asia, ão podemos deixar de nos refbri ao modo conto esse grave acontscimento é referido po sr. Gomes de Amorim, no interessante livro Aug consagrou ao grande exeriptor. Não mos admira que o sr. Comes de Amorin 
PoE to ns pi Pítico desejásdo defender à memoria 

de Garrett, que ós tambem veneramos e respei- “tamos como poúcos. Parece-nos porem que, delem- dendo Garréir, podia abster-se de ser tão eruel. mente injusto tom Fontes Pereira de Mello é com. os seus outros collegas do ministerio. 
“A historia julgará, diz o sr. Gomes de Amorim, 

entre o ministro demitido e os que não preci. 
sando já dice para fazer leis cleitorães é bases e 

  

redacção do acto addicional, o expulsaram, talvez 
unicamente pra adir a herança das gri-cruzes re- 
publicanas.» 

Como era natural, à pessoa que escreve estas i- 
ivo procurou saber da boca do proprio Fontes Be 
reira de Mello a historia da demissão d'Almeida Gar- 
Feto é por essa narrativa, podemos affiançar, com. 
à absoluta confiança que temos na veracidade do      



O OCCIDENTE 
                   

  

Erande estadista hoje falecido, 
gue Almeida Garrett procedeu 
infelizmente com incontestazel 
leviandade. 

note-se que Fontes não se mostrava por. forma. alguma 
fverso a Almeida Garrett, é 
fallava na. dolorosa surpréza 
que elle « Rodrigo tinham tido 
fuando lhes foi manifesta a leviandade do seu eminente 
Golleg, leviandade realmente. 
inconcebivel, porque nem a 
ode explicar o desejo ardente. 
e obter a grá-cruz da Legião 

de Honra! “inha tantas ocea- iões de a obter um ministro. 
dos negocios estrangeiros! Os “hctos, como Fontes os 
narrou a quem iso se 
ússaram se da seguinte forma 
O tratado de commércio, ne- 

Eosiado por Almeida Garrett 
Som a França, foi submettido. à apréciação da direcção, das 
alfândegas, & 6 parecer dessa Entidade fiscal foi contrario ao 
Rrojecto, Fontes, segundo nos lzia, nem fez nem deixou de fazer seu esse parecer, vio ape- AS que era adverso, e assignou O ali de romeasá para 6 seu 

dos negocios estrangei- ros, E o 
Era claro que esse ne 

estava, ipso facto, destinado a 
Sonselho de ministros, e nunca. 
Ninguem so lembrou de resol 
Ver tum negocio d'essa impor- fíncia, som O levar a conselho. 

or conseguinte a surpreza dos. 
ministros “foi extraordinaria 
uêndo iram que Garrett man- 

iva à despacho, para ser assi- FR pao 
le conferia os plenos poderes 

para assignar O tratado. Esse 
docimento não teve à ass 
matura. regia, e os restantes Ministros não poderam aeceitar a solidariedade 

sse neto do ministro dos negocios estrangeiros. 
ahi proveio a demissão, e a colera de Garrett 
Mas o que é curioso é que o sr. Gomes de Amo- 

Fim conhecia esta verso é isso não o impediu de. 

  

  

  

  

  

  

     

  

  

    

O cairão TENENTE DA 
GOVERNADOR DE TIMOR, 

  

ser eruel com os ministros que fizera 
Podiam deixar de fazer, Eis às pala 
ines de Amorim: 

«Todavia, como o emp 
cencia do poeta me não. 

ASSASst 
(Segundo ma photograp! 

  

ArstaDA ALreEDO MAIA, 
DO PELOS. INDIGENAS 
de Pt 

  

im 0 que não 
ras do sr Go- 

enho de pro A esquecer d 
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  CastELLo DE PONBAL (Segundo wma photepraphia do Fhoogrado amadr sr Calos A de Sos usa Pimentel,



E O OCCIDENTE, 
  
        

is 9 tratado, incorreu na mesma falta que tão 
Indecentementê lançava sobre o seu antecessor 
Como queria o sf, Gomes de Amorim que se 

recto ssa questão Depois dum ministro por 
tugue ter ampénhado à palavea do governo podia 
esto retiral-a por acaso 2 Não acudiu logo Drouya 
de Lhuys, di que «o ministro dos negocios 
estrangeiros, lo nessa qualidade da con- 
fiança da sui soberana, era legitimamente compe- 
tente para negociar. E que tão convencido disso 
estava o representante em Lisboa do governo fran- 
cez, que não lhe exigio o pleno poder. ..? 

Que se lhe podia responder? Que o ministro dos, 
negocios estrangeiros. não estava authorisado a 
tratar” que tomára uma, resolução contraria 
opinifio dos seus collegas? que se apresentára por conseguinte revestido de poderes que realmente 
não sina? Não produziria essa decliração um és. 
candalo enorme E, fazendo-a, não tinha o gover- 
no obrigação de prôceder contra Garrett? 

O acto do grande poeta foi uma simples levian- 
dade, Prova-o o facto de mandar a Rodrigo da 
Fonseca Magalhães a pasta em que ia tão impor- 
tante documento, para elle o apresentar junt 
ménte com outrôs decretos É assignatura regia. 

que não ligou importancia do parecer da. 
o da alfandega, que suppoz que o ministro. 

da fazenda tambem nenhuma importancia lhe li- 
gra, é que entendeu qué não válin a pena levar 
Esse negocio a conselho. Mas os seus collegas, 
evidentemente, não podiam ser da mesma opinião, 
e por muito que estmassem Garrett não podiam 
deixar de reagir. 

O que é triste realmente é que o sr. Gomes de. 
Amorim, depois de argumentar como vimos, con- 
elãa da Seguinte forma «De qualquer dos modos. 
fica pouco limpa neste assumpto a memoria dos 
qué expulsaram Gárreit do ministério.» Como o 
sr. Gomês de Amorim não suppoz de certo que 
Fontes ússigndra de eruz tão importante delibera 

ão, ia a sua reputação envolta no estygma. Fon- 
es doeu-se; mas nunca de certo o percebeu o 
sr; Gomês de Amorim, Este mesmo livra, que o 
julgava cruelmente, foi por elle patrocinado do. 
modo que todos sabem e, se o acaso não tivesse 
feito com que ouvissemos da sua bocea à narrátiva 
dos factos, passaria talvez em julgado a versão do 
sr. Gómes de Amorim, e a historia diria que Gar- 
rei foi expulso do ministerio pelo duque de Sal. 
danha, Fontes, Rodrigo e Jervis, por motivos que 
deixam ficar pouco limpa à memoria d'estes mi- 
aístros, Assim dO. mênos não. passará, sem ir O 
NOSSO Protesto appenso aos autos. 

    
  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

    

  

  

  

     
    

  

  

omni “Pinheiro Chagas, 

  

DOM TAROUCA 
(Comiuado ant a;2 

Entretanto, à filho gordanchudo é lambareiro 
romexiá-se é esperneáva no seu collo, arrenegado. 
com fome, é principiava a choramingor rabugen- 
tamente, esgadanhando lhe com os deditos sollii tintês O lenço cruzado no peito; e, para o con. sentar e calar, ela tirou do largo Gorpete um dos seis opulentês é eofuiho ha bossa mamono, como um pequéno Gdre Ieitoso picado pelas pul is: Sim, Emquanto a cecancta se alimentava do Sêu Corpo e, quasi sempre embrulhada na sua ca- 

  

  

  

  

púchia maternal, apenas se vestia com um covado de panno cró, não lhe mettia temor à vida, Mas, espertinho e inquieto, o pequeno já andava de & qundo pela Fes completisse um anno, der em pá cbrtimante Tomou. reli e: preitar 0 nebuloso futuro assustador e passou tas nôutes ém bra, nas ortáraa da sia pres videncia angustiosa, à selsmar. na sorte dum Então, por entre 08 prantos suitosantes da su xão, rarteloualhe uma ideia na cabos testam: Te, Cada vez mai clara cla, desprotestdo e sós ha, desprezada pela família quê q espulçára de casa, severamente, desde que filhou é sbisfona do eosamento reparador e rendgão ento podia manter-se, nero cuidar do Hlho, atidá aos deeuseos & incertos jones ganhos no trabalho dos sumo Goes porém o Estante, HG cenhenda é Bs ínieleo sonante ds maneheia, 88H Wim pas me Vadão se, Sem dôr. nem rêmorso, de redusisne q Vostemea! o pobresinio: E decidíias a vir rosto Bufo; e pissu amimotamente os caminhos desco- 
Fheeiãos» trepando nos vos: pertnscosos: des sntes, descendo do fundo dos alles aueeessivos. 
Cotta as, perigosas. póldras escorregadias das 
cera, eftapado e desse como uma per arina do fegenda, mal ensinada pelos viandântes. 
faca vexavam dê palaveas infumes, e chasguenda alirontosamente pelos carreiras bestines, Nalguns. logarejos, mulhefinhas bemfazejas esmoláram lhe 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

tijelos de caldo, pedaços de borôa; é todas essas, 
limas do Senhor, ouvindo curiosamente a sua des- 
ventura, se haviam compadesido della, dando The 
a rozão, é incitando-a a impôr-se com foiteza do. 
Estevam culpado. 

À Delfina, assombrada e consternada, murmu- 

  

  

   Valha-me o anjo da guarda! Isso muntem geito 1 E sobrando uma Neles ater, aconselhou: 
he que se necommodasse, supplicol lhe mesmo quenioprovosasse qualquer dibocndo cscandalo chocalheiro, capaz de destruir de repente a ceu mação proveitása, que 0 seu lomem, mais cl, gosavan maquellês iios. À outra méicava a ca ea negutivimento, reservada, não se fundo na contiladora intimidade da. moleira, que Buscou fiscinaa de vez com a promesst generosa de doze vintns, em solidos pátacos, é tima ra 

  

  

  

  

   cnstanhas, se ella desiste da ua pretenção ex Seniva, é quizesse se embora e audio dis. 
e aduménte ão. mau gênio do márido bri frio tandara a voltar fuma fazenda onde 

tar as aguas tes css abundantes Eobres temtadores não le 
chegariam sequer para mercar um avental de ris. 
Gado; e, se tivesse dincartar a carga inesperada 
dis castânhas, regressaria á sua terra com O pes- 
Gogo exorcogado, Ainda que à mtimissem Aca- gadoramente os méirinhos, é o regedor, é os ca- 
dos, ella não partiria sem alcancar, ão menos, O 
pio necessario para o alimento do seu filho 
Uma subita impaciencia irritou a Delfina. Afinal, 

confessava risgadamente que, no seu entendi: mento, até as fartas dadivas, que offerecera á Mac 
ruca, êram demasiadas é indevidas. Não à enga- 
nára! sômente a ella o Estevam; €, se ninguem 
mais ainda se tinha arrojado à reclamar manti 
mento. para a variada conalbinha vagabunda, que. 
so attribuia ds suas espaventosas e impunes aven 
turas de rapaz solteiro, não sabia com que privi legio o exigit à Maruca, arrogintemente, para 0 
seu fedalho. E com um dêsabrimento desipiedado,| 
de proprietaria desdenhosa que defendo interes: 
sadpmente 08 seus Dans sêmtnciou: 
Quem tem O juizo leve, cuço te de foás1 o PU E quiz virar às costas, para se furtar á entrevista 

impettinente e arrelichto. Mas a paro, um 
lo, agarróuca com um vigor furibundo ; é toda & sua fervente colera contida rebentou, impétuo- 

samene. Escusava à será Deliinha dEcancarar 
as guellas como uma raia damnúda, que ella não andiva aléita à grandes medos, 6 UNhis para ar. 
rebunihar, é mãos para distaibuir Jatadas, tambem 
às tinha, & despachados, e têsas ! À espevitada há. 
roleira já lhe escarrava bazohi 
cada, só porque & tuna) ácu Estevam a le vára 4 exteja,— graças a algum pavoroso remédio 
Habricado pelis benzedeiras ou lalvez ds inclua 
veis sortes Jangada pelas feiticeiras vendidas: mas. 

or isso, julgava ser 
o pê, ralvosamênte, tava que, apesar de miseraval e malufortunada, 

não consentiria que a ladra das maquias à espési: nhasse, 
Esperando tapar.lhe a bocca, a moleira enfiada 

obs arello isinho que sea Maruca não fosse uma lustimavel mulher perdida, e de reles Esta, havia «envergonhar se dPatmar assim tama- 
nha Bulha, descubeliadamento ; é apparentava um 
desprezo tobranceiro, comuanto às suas aggres-. 
sívas palavras assobiassem um pouco por Entre. os dentes Cerrados, Mais exisperada, leida em. 
eheio por este remoque esmagador, a Maruca bra 
dou, com os beiços Escumantes € exangues 

De má sengue és tu, Oh excommungada | E lógo, sem tino, uivantes, berrando esganiças 
damente como seniquela ocensião lhes arrancas. 
sem à palle é os cabellos, ambis desataram num. injuiarêm- dia, féchindo se dameaçãs sam. 
grentas, Sem qui, todavia, se tocuasam Som os es. 
diculantes. punhos fechados, em vãos preparativos 
de muros. Caprichavam, sôbretudo, em averiguar Iaboriosamente à suas buixas gencalogias plebéias, 
serapintadas, remendadas dessas chocarréias al. 
sunhas aldeis, dorigem esquecida geralmente, 
ignorada & remota; é que ds vezes às gerações 
vêem herdando como um odiado é picaresco pa. stimonio dignominia, indestrutível, De fôra, à 
Maruca descompunhal-se em mo imentos dispa 
fados d'animal que arremette, com o lenço desc. 
ido, esguedelhadas às tranças, alta, remexerido à roda das saias numa desordem e sustendo debai- 
xo dum braço, desamoravelmênte, o filito cho- 
Eos e atemoritado à Delma, postda & sua porta, 
bombeando o enorme ventre, replicava sem fadiga, com as fases esverdendas de sanha é nunca ces. sariam de se csbofetear uma à Outra com o com- 
provamento resiproco das suas raças ruins, se não 
sobreviesse o Estevam, que parou à ndmiraraquella, 
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ineruenta contenda atrondôra, todo espantado de encontrar na! sua rente a Maluca, rota e siniti Goma sresncinha sobraçado, lembrando lhe = aum dccesso atormentados de tupers sm pobres sombra maldosd, vingador o derradeiro crime do seu cio brutô Quina vis perto o seu Hormem, a Delfina d andou num. Ebro “derramado, Numa. queisã dente magondo e fraco invocando soccoros és longamente, solaçando € assoando-se, narrou he como à bebeda da Marúca a. viera dtentar, e Se atrevêra a desfeitcal-, ali mesmo, rm sua isa ds pat jovsta rom pramente com Es vam, pbilosophando 4 pressa que mito perituia 
à vontade dos ceus que o filho, perfeita obra dell, se tormasse um verdadeiro castigo — só para las & trazia lho então, para. que Eomisie bonta d peguerricho desamparado, coitadinho! E ternie mete: É Abençãa este innocente, que é o teu retrato pintado | É lindo, que nem uiniamor dos paineis 

O moleiro subi do seu atordoamento lôrpa, É resmungou apenas, senhor de st TE OR  eredtura; tu est arcada, ou embocras che, pelos ido Sim to a ia Vi uínto tes; sento, inda apalpas co'as costelas S cabo da minha enchada! “vb Intimidada € submissa, lin esarmowo > Postes a minha detgraça, emusador dis meus pegendos! E agora, vá, al me A com aces tados Retirou-se o Estevam; e, empurrando à mulher para dentro, alerrolhou-ss no moinho, descansado É grosseiro, — não. sem que atirasse Quramente Maruea. um! nome vil, pestilencioso de crápuia, que à esparrinhou comio uma lama abjecta, Suffo£ adia de pejo, a moça amargurada arrápellou-se é 
geme, yeriehdo mm ns sias efrendas lagrimas, Semtidemente; depois Gom um vinco teinioso má 
test, seitou-de no chão, persistindo a sua bird, osslida do inabalavel proposito de não ceder. 
Succedêra, porém, quo os garotos atannzadores dos patos, hutrahidos pelo bénseiro ds duasimulhes 

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

rés, tinham acorrido num galope, para assistir 
espictaculosi scená do ralho, avisinhando se enu- 
islosamento, escondendo sê detriz duma tapas em de sabugueiros e tojos; , assim que pilháram 
À Marúca isolad 5, sb 
monia, affestando de caçoada uns ares condoído: 
Amigo de bedelhar, o filho do Cheheiro até lhe de im conselho: é E 

— Mal de si se desafia aquelhome, que é levado 
da eramona ! lsso, zurra lhe uma tosa no espinha 
60 o rabo da sathola, que a aleija 

Noderadamente, à 'Maruca. mandou-o á sua 
vidas que não se importasse com ela, É retrucou 
o mardto: AM é que huncê mun governa aqui 

Então, fuma ira, clla ergueu.se para 0 espan- 
car, como se à invadisso à gana de descarregar, sobe o petulante rapazola, todo o seu furor He! 
cumulado é concentrado; mas elle recuou, ligeiro, 
pegou em pedras rapidamente é não deixo O mesmo tempo, os dompanheiros ajus 

e a Marvea: aêhou-se num instante 
olenta fuzilaria de calhaus zu= 

nidôres é contundentes, E debalde cla procurou 
socegal os; teve de fugir, desesperadamente, Jar- 
gando á desfilada por um dificil trilho, que séguia borda do Bestança. Mudos, ferozes, os bark 
Jhos calsavam, do lo de cmi store cava 
é semeadas, pérseguindo-a sempre, aum encar 
Gamento selvagem: € à cada lapadh que lhe acer. tava, à Maruca soltava um clamor dorido e roucos cursando se e cobrindo com 0 seu corpo o filho, 
bem apertado comea o peito anciane, Foi uma terrivel correria extentadora; e O perigo aggra- 
vou se medonhamente no arcial do Doiro, onde 
os desolmdos despediram contra cila tantas sibi 
Jantes jogas chatas & polidas, de golpes cortantes. jue a Maruca, alicia, gritou : — equi de réil 
quil-de rei 1 — interminavelmento, sentindo já 

as pernas quebradas de. cansaço, 03 olhos turvos duma vertigem. Por fortuna, O barqueiro da pas- 
Sagem acudiu lho sem demora, dispersou indigna damente com uma comprida pá os gaiatos rixen- 
Jos; aransportou ná sã Barça para outra Dama 
da à lacrymosa rapariga, apedrejada pelo rapazio: 
como uma endeila raivêntr, Os malawdrins muito 
ânchos e gahando-se do seu scelerado Feito, ficáe ram, na práia, emquanto ella atravessava 6 rio, 
Como pretendendo. tolher-lhe que voltasse paris 
iraz é desembrcasse de novo; , regaladamente, viram aquela contristadora mãe martyrisada con 
dluzindo ao colo 0 seu flbinho engeitado de pae, derreada, dvinfortunio, e Jamentando O molldgra 
da sua jornada, doloroso, desaparecer dotar 
êntre Os fragoedos queimados da margem dalém. 

  

  

  

  

  

  

    

  

    

     

  

     
  

  

(tas Monteiro “Ramalho. 

  

  

  

rodearam-1a todos, sem cere- |



  

O OCCIDENTE 7”. 
              

ORIGEM DO JORNALISMO EM PORTUGAL 

(Comtnuado do nt) 
O jorrilismo, essa maravilhosa vulgarisação do pensamento, tem actualmente em todos os povos 

día influencia enorme, Deixemos o literato M. 
Auguste Baron na sua Historia da littratura fr 
cesa do seculo. XVI chamar aos jornaes apródue- 
q0es cphemers & anão de baila é entes 
emos, como nos cumpre, à bell phrare do maior 
tale ese seculo, que Use algures que o jor- 
mal era destinado à matar o livros, é afirmou no 
seu Notre Dame de Paris O maior acontecimento da Historia, 
a BE Marta amou aos jones folha he: 

ras, obras infinitas, que hoje enecem para ama: 
nha rêmscarem. O flUpanto auetor das Cartas à 
Sopa e da Educação das familias saudava assim. 
go verdadeiro jubilo e a proficiencia do seu ro- 
dusto talento, o grande numero de folhas periodi- 
cas que saia dos prelos francezes (1) abaicme um ponto de apoio, é cu levantarei o 
mundo Nise Om ia Arebimeles ão rei Hierom. 

efetivamente, O ponto de apoio que o ce: Ter geomenr padla pira evamaro globo é que 
e Gero o tyranno de Syracus não Mhê podia dr, 
pi mais ae encontrado: Ninguem exlumou” 

reeleal ninguem bradou nos quatro ventos do. 
imundo Jeni! = foi à márcim evolutiva dos 
contecimêntos que se seguiram á prodigiosa in- 

Vênção de Guttanherg é trouxeram Comigo os 
progressos das instituições políticas dos povos. O 
miráculoso alvitio que havia de levantar O mundo, 
é axa esremecte dum a outro polo, esa po. 
erosa e terrivel alavanca, foi O JorwLisuo: o 

Ponto de apoio, à Oeixtão rubrica. 
Claramente de deprehende que. tão poderosa 

armá devia operar Uma transformação completa 
“em todo o globo. 
E assim foi 
Cidades, reinos, impérios, desabaram sob a sua 

magnética inflnencia, e múitos.colossos, que sê 
julgavam fortês e poderosos, gabiçam com o maior 

tfondo, para outros surgitem 'entre o pó das 
mimos, 7 Fe É 

À curiosidade dos povos — essa curiosidade in- 
saciavel- gavidez dessns serpentes demileabeças, 
Achou se sorisfeita: a relação dos factos ds idelas, 
às doutrinas se alastravam prodigiosamente como 
a uz do sol se alastra pelo firmamento, espargin- 
dose profusimente cm caudaes de luz vivissima 
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(e Esta na de Vaperen está iesact par dfileis quanto 
a Pd Nat ado o nono ale possa pero de 1 jonas 
PAPA A pera E erencia do nose pe que 
hei em Ugo no é las pod 
Soa Cas EstsanrasvosRl avorabe 
E a do Estados Úld da Ameia o Nor 

qu E” 4 nação: do mundo que contem ator manero de fo 
a perdia 

  

  

  

Isorado de as Gaetas& os Merçários 

ram essas 15 gui primeiras folhas de avisos, 

dae mais concorridos do publico. Algumas d'el. 

mares. Foi poi pesenidade de saber notícias da 

  

      

    
      

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

      
  

  

  

  

ado Ne dquélia data já se pabicavam 
denota ue te rlionies dos Paizes Baixos fo. 
pes Proreiosas. O UNCeme Figdinghe publicou-se 
a or igos annos, só deixando de existir em 
dare ngis da reunião da Beleica á Hollanda sen- 
de doa mente substituida pela celebre Garota 

de pie occupa, um dos mais dstinetos lo- 
ares ma sanada ses glorioso apostolos da 
a O osopéia. OS seus jornaes começaram 

iva aC com a denominação de Kra, que 
app emesmo que folha ou gazeta, seguindo. 
SENSO tome dh cidido onde éra publicada; A 
See Omar que se conhece tem a data de 23 de 
ao de f6sê (1) Contém amigos políicos am. 

o amercihes 6 que prova qui 
moderno Como se pretende 

  

      

  

  

  

  

  

    

  

fazer acredita Ê 
“A Inglaterra. apresenta como sendo O seu pri- 
a reuni Ingler, Publicado 

o a csinba Isabel, com O fim de espalhar 
porre io que aquela ginha s Intersava 
algumas No e desmentir certos boatos que 
e asiam circle, O Mercurio 
em am periodos tão irregulares 
A ta que não se pode con- 

Spfastados uns Qto quem rele a nu. 
qiderar doq este jornal e pretenda delimitar a 
na pertodica ingles aos Mesh 
e Bum 06 quaes se segui ssa 
Ati to nem papers que inundou a Edcopa, 

(a Chamavam se atas porque se pagava par es ler nos 
ini pic ce rm ias “ua ge mota vêne 
Ba bivaent ds nastosemeo ri 

e lo eras Nolciassenandes a ala, da Alemanha, 
O e bo ne Le cl segue 
“Oie Voir Nens from Ui, Geri ee, Trmalatad 
Duas tow dh copie. 

  

  

    

        

  

O Wiki News fot o precursor do Mercurio 
Bianco e Necdlina, Ho notável pela ava ve. 
nulidade, & traduzido em muitas nações pela inte: 
Festa? nona que ria pelos nc nos que 
desmtaça go partido realista e depois a Cromwell, 
o adversacio da realezal.... Jo à raça sob o ria deleriguetv, 
dias Re nous deviam sei al em verão mado* 

    

  

  

a Gueto emos vera atento les cerva de to mer Elle eçot des moavels 
   

Parece que não passou do programma, mas a 
ideia germnou, porque em Soide maio de 1681 0 
médico Teofrasto Itenaudot aparecia com o pri- 
mieiro numero da sua gazeta, que tão celebre se 
havia de tornar. Conta-se qué à habil clínico, an- 
tes de às ter publicado, às fazia escrever é distri- 
buir pelos seus doentes com o fim de distrabilos, 
Era lima especie de calmante ou anodyno, porque 
quando iai nerssant ro edicaneto tato 
ihenos o enfermo se preoceupava com os incom 
modos da, sua doença. Luiz XII! é o cardeal R 
Sllieu pasrocinaram muito está publicação, Dinantarca (1063/, Suecia (1644 ,Norueta (1763), 
a Turquia (1705), Suissa outras hações culto se 
Guiram as pléadas das suas antecessoras é princi: 
Palmente esta ultimo, que hoje, apesar de ser um 
fos mais pequenos Estados europeus, possue re- 
lutivamente O máior numero de publicações pe- 
riodicas. f 

“A peninsula hispánica não ficou insensível a esse 
movimento literário que in revolucionar tado o 
Taúndo, à essa torrente que — segundo a phrase 
do proprio Renaudot — havia de reforçar sé pela 
Tesftcia, como rugem e engrossam 05 rios cat 
dalosos ante os obstaculos que sé oppõem d sia 
carreira impetuosa. 

TEm 1001 publicaram-se em Madrid umas Re 
ciones ou Gueetas de los sueosos políticos )- mil 
ares de la may-or parte del niundo, das ques sa. 
dica apenas sete” numeros, seguindo-se-lhes a 
Gueeta Nueva, que apareceu Jogo no seguinte 

Esta foi seguida da Gaceta ordinaria de Madrid, 
ue; à seu turno, foi continuada pela Gacela de 

Madriá, percursora da actual Gaceta del Gobier- 
no cujo 1º numero sabiu em 1 de julho de (80, 
E que appareceu com o regimen constitucional (1) 

  

  

    

   
  

   
  

   
  

   

(Continua Silva Pereira. 
popa   

VICENTE JORGE DE CASTRO 

W : 
    vi 

notavel os 500 priméiros passo na tv 
portugueza, e se a reforma que empréhendeu na 
Baixa de composição foi prova da sua grande apti- 
dio e inteligencia os seus trabalhos typographicos 
os com Bete de inc, não valem nós que 

aquela, tânto pela novidade como pela execução. 1a aplicação immediatamente pratica, desses 
trabalhos, foi alem da composição de rotulos para 
commércio; compor com filetes de um, dois 
e tres pontos, figuras geometricas ou de desenho, 
linear, o que se póde vêr no Meikodo graphico. 
para se aprender cam muita facilidade 0s elemen- 
los de geomelria pratica, é 0 desenho lincar. 

Este” compéndio in folio, de que foi auetor O 
rolessor da Academia de Bellas Artes de Lisboa, 
José Antonio Sequeira, é hoje raro. Nós possui 
mos um exemplar e podemos affrmar que a exe. 

das figuras lineares obridas com filetes de 
o é perfeita, € acima d'esté nosso juizo está 

o jury da Exposição Universal de Paris de 1855, 
ue conferiu ao quetor d'este trabalho uma me- 
ha de cobre. 
Esta recom pénsa foi depois julgada insuficiente, 

e O governo portugues resolveu distinguir por 
Sua Parte Vicente Jorge de Castró e ts doi 
expositores, José Maria da Fonseca é Polyearpo. 
Lisboa julgados nas mesmas condições. 

Quando se fez a distribuição dos premis 
os. dos. expositóres portuguezes, nf 
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que não sé pubs em Madri, em em ponto algum o Feios 
Sonae bos qu sã nao a et Dri, Em 

A) A Wberdade da jmprena fl oonongada na 
e ja e ot Rando 

of a E e 
eg Que dio E de ato, eras a 
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O OCCIDENTE 
    
  

  

    

certamen das artes e da ins 
ia, na Academia Reul das 

Sejencias, em sessão especial 
presidida por elrei D. Pedro V, 
foi o proprio monarcha que 
collocou no peito dos tres &x- 
positores mencionados o habito 
da Torre Espada 

Em 1857 concorreu é expo- 
sição do Porto com estes é 
outros trabalhos, que 0 jur 
premiou com uma medalha de 
rata, & prémio egualteve tar 
em ha exposição de 1865 re 

Jisada na mesma cidade, 
Em 1862, concorreu Cas. 

tro à exposição de Londres 
com os seus trabalhos de filetes 
de zinco, enviando as formas 
typographicas e respectivas, 
ovas. impréssas, porém, ra- 

Zões que núnca se pudera 
apurar, mas à que não seri 
estranho o desleixo, fizeram 
com que estes trabalhos, não 
apparecessem apreciação 
pública e do jusy, é jazessem 
dentro. das caixas em que ti- 
aham sido conduzidos, no 
chiio, debaixo de uma mesa so- 
bre à qual estavam estendidas 
esteiras de tabua e capas de 
palha para homens, como pro 
ductos mais proprios a cor 

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

   
derarem-nos Como esquimaus, 
do que como povo industrioso é de uma civilização adeantada   

Este facto inhuiu sensível: 
mente no, espirito de Castro, 
que. viu nrclle mais que uma 
obra de acaso ou descuido, 
é resolveu não concorrer à 
mais exposições alem da de 
1865 do Porto, como já disse- 
mos, pára satisfazer a instan- 
tes pedidos que lhe fizeram. 

Esta abstenção se O privou de receber novas. 
recompensas nos grandes certamens das industrias, 
que lhes viessem avigurar o enthusiasmo pela sua 
querida arte, não o privou de progredir sempre. 
no aperfeiçoamento dos seus trabalhos, chegando. 
agroduzi obras das mais perfeitas que têm sa 
dido da typographia portugueza. 

(Gontnia) 

      

   

Caetano cáiberto. 

RESENHA NOTICIOSA 

ACADEMIA PORTUGUBZA DE AVADORES EHOTOGRA- raios. Colebrou à sua sessão Inaugural no dia 17 do ez indo eta Academia, recentemente cre a po alguns distincios amadores photopraçhos Presidiu sessão, na ausencia do Prestdêmio de mérito 0 sr. Antolio Augusto 4 Agar o sr Paue do Bana Gabeal o gua fes ui ligne di: cursa expondo os fins desta reunião e agradecen- do da damas é cavalheios quo assistiam dquela seio solene O ar Edando Colo fungi es OE QUIS Os ns a que se propunha à Academia, ermonstrando à star ulidade Como elemento de cinlisação progresso, Em seguida encerrou-se à aaa 6 deola serao RES do den phias com que & Academia feebraya h sua pr eira Sessão, Entre os trabalhos que avi capos. too algans muito, nútaves indi poseriheis tantas Los sr CANOA Rima Cano dos Sintos, Antonio Ferreira, Garland if Ogtdeys 
Austin Godirey, H. Silveira, Joaquim Sequeira, Pr Planes, Augusto Lamard D boia Pamtão; Jenquin! Basto 1 Azevedo, Catano Silva Vicios Eosseti, José Alves À. Camelier de Goblho, À. Benarus, D Alice Silveira, é Edautdo Goelho'3u o Estimaremos vêr progredie Gs nova fos os como mais um dent. clvlisador é ui 
O sociadade poruguer 

MOEDAS ANTIGAS Morreu. o anno passado, em 
po errageiro estabelesido o arg, do 
Bite Semo, ao qual foram encontradas entre 
ro ei 6 objectos de valor algumas moe- 
quo igs, o que tudo foi depositado na Cabea 
Gs arado Depesitos, Um dia destes fez-s leilão 
Gero mogdis e entre os que obtiveram maior 
Do conta se uma moeda de to réis do reinado 
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Fis 

O NAL DOS CARNEIROS E DOS PORCOS —Vid, artigo “Actualidades Seientificas, 

de D. Pedro Il, que foi arrematada por 78000. 
Abençoados 10 réis. 

Vst Quanto DE prezo, Diz-se que entre os m 
tos objectos de grande valor artístico, existentes 
no expolio do sr. Antonio Maria Fidiê, ba pouco 
fallecido, ha um quadro pelo qual o sr. Fidié pe- 
dl a um inglez que o queria comprar q0o:0008000.. 
Que quadro será este 2 

Exrosição n'EscuLeTURA. O sr, José Pereira 
ma Santos, disineto esculptor, diseipulo da Ac 
demia de Florença, onde foi premiado em )88% 
Fealisou uma exposição dos seus trabalhos d' 
culptura, nas salas do Commercio de Portugal. 
abertura dlessa exposição assistiu el-rei D. Luiz é 
a rainha D, Maria Pia, que elogiaram os trabalhos 
do sr, Santos, notando sua magestade a rainha, em 
especial, um busto do rei Victor Mantel, exêcu- 
ado em imarmorede Carrara. Os. Sano olerecou 
este busto a sua magestade que se dignou aceci- 
talo, Figuraram mal nfesta exposição, que. nós 
não tivemos occasião de vêr, uma estatua de ta- 
manho natural de D, Alvaro Abranches, um busto 
do actor Antonio Pedro, mais dois bustos repre- 
sentando um Avarg e a Alegria, um esboceto de 
Gurtemberg, dois baixos relevos premiados pela 
Academia de Florença, te j 

FaLueciento. Fallcecu de repente no dia 29 
do mez que findou, o sr. Darlaston Shore acre- 
ditado negociante desta praça e presidente da 
Associnção dos Bombeiros Voluntários de Lis- 
boa. À sua morte foi muito sentida em Lisboa, 
onde Shore gosava das maiores sympathias, tanto. 
pela honradez do seu caracter, como pelo seu 
ânimo valoroso  humanitario tantas vezes pro- 
ado, lirontando às chammas com coragem inex- 

Ui casar Lauiruriano. Chegaram a Lisboa, pro- 
cedentes de Madrid, dois conjugues pigmeus extre- 
mamente curiosos, O homem intitula-se marquez 
de Nolge, tem qa amnos de idade, pesa 9 ldlos é 
meio e mede 28 polegadas de altura; a mulher 
intitula-se marqueza de Luizia, tem 23 annos de. 
edade, pesa to kilos e mede 29 polegadas de altu- 
ra, Este interessante casal vae mostrar-se ao pu- 
Dlico à um tanto por cabeça. 

Exrosição Nos Açons. Projecta-se em Angra 
do Heroismo uma exposição de productos da in-. 
dustria açoriana e madeirense, à qual servirá de 
preparação para ser dignamente representada a 

  

    
    

    
  

  

  

  

  

   
  

  

industria dos Açores e da Madeira, na futura ex- 
posição industridl de Lisboa em 1888 é na uniyer. sal de Paris de 1889 A iniciativa dlesta exposição 
é do sr. conde da Praia da Victoria, governador 
civil de Angra. 

   

    

   

  

ar brevemente a Lisboa Mme 
Materna, a grande cantora da. 
musica de Wagner, 

is doado do o do 
Raça 

b do ddr 
si 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 
Mender Leal Junior, memo: 

rias varias políticas, litterapias 
e bibliographicas, por Brito 
Aranha. Um volume de 163 pi 
ginas, adornado com um retra- 
to de Mendes Leal, é impresso 
na Typographia Ugiversal Lis. 
doa, “1885. Este livro constitue 
o Brinde aos senhores assigr 
nantes do Diario de Noticiasem. 
1880, que à empreza deste 
jornal! ha vinte é dois annos. 
oferece nos seus numerosos 
leitores. O assumpto para este 
livro, que é um. brinde lttés rário, não podia ser melhor 6 
colhido. Mendes Leal é uma 
das grandes gloriás litterarias 
de Portugal, e o livro do sr. 
Brito. Aranha põe bem em re- 
levo o valor dúquelle grande 
espirito, seguindo passo à passo, 
à vida 'do notavel poeta, dra- 
maturgo e diplomata, quê du 
rante quasi méio seculo ilustrou 
a sociedade portugueza com as. 
Suas obrrs « com os seus rele-. 
vantes serviços ao. paiz, Uma 
relacão de todas as obras lite 
terarias de Mendes Leal, assim 
como dos periodicos em que 
colaborou, completa este bello, 

livro do sr, Brito Aranha, digno co 
Diccionario Bibliographico. de Innos 
cisco da Silva, 

Eibliotheca do Povo e das Escola 
razz), editor, Lisboa. Nº 142 Trigonometria, por. 
João Maria Jales, capitão de artilheria, Esta, util collecção de livrinhos destinados a derramar a in- 
strueção, contem já um bom numero de compen- 
dios que tanto podem aproveitar ao leitor curioso 
como ao estudante, Neste caso está o de Trigo- 
nomietria, agora publicado. 

Revista Africana, publicação mensal, director 
4. Poda Silva Campos Oliveira. Moçambique, Im- 
essa aciona. O ma à que témos presen, pu 
lica uma gravura dos Paços do Concelho de 
Moçambique é na parte ltteraria colliboram com 
belos artigos e poesias os srs Alberto Rocha, 
Simeão de Oliveira, À. de Castilho, Campos O] 
veira, ete, É uma boa publicação que honra a im- 
prensa portugueza d'aquelle paiz, 

Companhia Real Promotora de Agricultura Porz 
tugueza, relalorio da direcção sobre a sua gerencia 
no ano de 1886 com o respectivo balanço é parecer: 
do conselho fiscal, Esta imporante companhia à 
testa da qual se acham como direetores os srs. Ju- 
Tio Augusto Ferraz, Jayme Arthur da Costa Pinto 
é Jorge de Mello, teve de lucros no anno findo 
dpssbrSgoa rio dos quaes deduridas as despeos 

e expédiente é administração, deu um saldo de. 
Jucro liquido de 20:7248143 réis. O estado desta 
companhia é prospéro é grande a sua utilidade. 
para o desenvolvimento da agricultura portu- 
“Vinte mil leguas gubmarinas, segunda parte O 
“Jundo do mar, por Julio Verne, traducção de Fran» 
“isco Gomes Moniz, Mais um volume da grande 
edição popular das Viagens maravilhosas aos muin- 
dos conhecidos e desconhecidos, dada 4 estampa 
pelo editor David Corazzi 

“Ampére, biographias de homens celebres dos 
tempos antigos é modernos. David Gorazzi editor, 
Lisboa. O n.º 20 d'esta interessante bibliotheca de” 

livros, trata do súbio Ampêre, uma das. 
robustas da França É cuja ex. 

traondinaria aptidão chegou a todos os ramos da 
selencia humana. 

    

  

  

  

  

   

  

     

   
  

    

  

      

  

  

  

  

   

  

Resorvados todos os direitos do propriodado 
Ittoraria o artistica. 
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